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RESUMO 
Obje.vo: O presente estudo tem como 

obje.vo apresentar a experiência do sênior 
cohousing Trabensol, em Madrid, desta-
cando seu modelo de gestão colabora.va, 
arquitetura voltada à convivência interde-
pendente e soluções sustentáveis, e evi-
denciar como a integração entre desenho 
arquitetônico, estratégias de cuidado, prá-
.cas ambientais e organização comunitária 
contribui para vínculos sociais, autonomia 
funcional, eficiência no uso de recursos e 
qualidade de vida no envelhecimento. Mé-
todo: Trata-se de um relato de experiência 
baseado em visita técnica e observação 
par.cipante, complementada por análise 
de materiais ins.tucionais, bole.ns infor-
ma.vos, registros fotográficos e publica-
ções oficiais da comunidade, permi.ndo 
compreensão aprofundada das ro.nas, di-
nâmicas de convivência e funcionamento 
das comissões de gestão. Resultados: Os 
resultados indicam que o modelo coopera-
.vo de direito de uso e autogestão é efici-
ente na organização interna e na sustenta-
bilidade social e econômica da comuni-
dade, fortalecendo a integração com a co-
munidade local, prevenindo processos de 
ins.tucionalização e promovendo autono-
mia e corresponsabilidade. Além disso, o 
empreendimento incorpora prá.cas sus-
tentáveis, como eficiência energé.ca e ges-
tão responsável de recursos, alinhadas aos 
Obje.vos de Desenvolvimento Sustentá-
vel, e favorece redes de apoio mútuo, mi.-
gando a solidão. Conclusão: A experiência 
de Trabensol evidencia que o sênior cohou-
sing cons.tui uma alterna.va habitacional 
viável e inovadora para o envelhecimento 
a.vo, com potencial de replicabilidade em 
outros contextos culturais e legais, 
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servindo como referência para polí.cas pú-
blicas e prá.cas colabora.vas de cuidado 
no envelhecimento. 
 
Palavras-chave: Envelhecimento; Habita-
ção; Sênior Cohousing; Trabensol. 
 
ABSTRACT 

Objec.ve: This study aims to present 
the experience of the senior cohousing 
community Trabensol, in Madrid, highlight-
ing its collabora.ve management model, 
architecture oriented toward interdepend-
ent living, and sustainable solu.ons. It also 
seeks to demonstrate how the integra.on 
of architectural design, care strategies, en-
vironmental prac.ces, and community or-
ganiza.on contributes to social bonding, 
func.onal autonomy, resource-use effi-
ciency, and quality of life in ageing. 
Method: This is an experience report based 
on a technical visit and par.cipant observa-
.on, complemented by the analysis of in-
s.tu.onal materials, newslebers, photo-
graphic records, and official community 
publica.ons, allowing an in-depth under-
standing of rou.nes, dynamics of coexist-
ence, and the func.oning of management 
commibees. Results: The results indicate 
that the coopera.ve right-of-use and self-
management model is effec.ve in internal 
organiza.on and in the social and eco-
nomic sustainability of the community, 
strengthening integra.on with the local 
community, preven.ng processes of ins.-
tu.onaliza.on, and promo.ng autonomy 
and shared responsibility. In addi.on, the 
development incorporates sustainable 
prac.ces, such as energy efficiency and re-
sponsible resource management, aligned 
with the Sustainable Development Goals, 

and fosters mutual support networks, mi.-
ga.ng loneliness. Conclusion: The Tra-
bensol experience shows that senior co-
housing is a viable and innova.ve housing 
alterna.ve for ac.ve ageing, with poten.al 
for replica.on in other cultural and legal 
contexts, serving as a reference for public 
policies and collabora.ve care prac.ces in 
ageing. 

 
Keywords: Ageing; Housing; Senior Co-
housing; Trabensol. 
 
INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional tem im-
pulsionado novos arranjos residenciais, 
que buscam promover autonomia, suporte 
social e apoio mútuo entre as pessoas ido-
sas. Entre essas alterna.vas, o sênior 
cohousing tem se destacado como uma 
proposta inovadora que combina a privaci-
dade da moradia individual, ao privilégio 
das relações sociais proporcionadas pelos 
espaços compar.lhados (Cas.lla Mora et 
al., 2024). Nesse contexto, a colaboração, 
fruto da intencionalidade e da autogestão, 
contribui para uma maior qualidade de 
vida no envelhecer. 

Desenvolvido inicialmente na Dina-
marca e amplamente difundido em diver-
sos países europeus, o sênior cohousing 
tem despertado interesse crescente no 
Brasil, não apenas nas pesquisas acadêmi-
cas, mas também entre pessoas que bus-
cam formas inovadoras e colabora.vas no 
morar. 

Tal movimento decorre da constatação 
de que os modelos residenciais tradicionais 
já não respondem de forma adequada às 
demandas contemporâneas de um público 
que cresce de forma acelerada e apresenta 
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arranjos familiares significa.vamente dis-
.ntos daqueles observados em décadas 
anteriores (Brown, 2009). 

As evidências apresentadas por Rachid 
(2025) indicam que o modelo de sênior 
cohousing se configura como uma alterna-
.va habitacional inovadora, capaz de pro-
mover suporte social e apoio mútuo no en-
velhecimento comunitário. A convivência 
intencional entre os moradores, aliada à 
autogestão e à corresponsabilidade, favo-
rece a construção de redes solidárias que 
fortalecem a autonomia individual e cole-
.va, ao mesmo tempo em que contribuem 
para a prevenção do isolamento social.  

Nesse sen.do, apoio mútuo no contexto 
do envelhecimento e das moradias colabo-
ra.vas, como o sênior cohousing, assume 
um papel central na construção de vínculos 
sociais significa.vas entre os residentes. 
Caracterizado pela reciprocidade e pela 
troca colabora.va, esse .po de apoio vai 
além da ajuda pontual, configurando-se 
como uma dinâmica conjnua de cuidado 
compar.lhado, na qual todos atuam simul-
taneamente como cuidadores e receptores 
de cuidado. Segundo Thoits (2011), essa 
troca mútua fortalece os vínculos interpes-
soais e contribui para o bem-estar emocio-
nal dos envolvidos, ao mesmo tempo em 
que promove sen.mentos de pertenci-
mento, u.lidade e valorização dentro do 
grupo.  

Assim, o apoio mútuo estabelecido den-
tro de um sênior cohousing não apenas 
atende às necessidades prá.cas do co.di-
ano, mas também reforça a coesão social e 
a autonomia dos indivíduos, se apresen-
tando como um importante mecanismo 
para a prevenção da solidão no envelheci-
mento. Esse aspecto ganha ainda mais 

relevância diante do reconhecimento da 
Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2025), que recentemente classificou a soli-
dão como uma epidemia global e um pro-
blema de saúde pública generalizado, com 
impactos comparáveis aos do tabagismo e 
da obesidade. Nesse cenário, o fortaleci-
mento de arranjos residenciais que incen.-
vem a convivência, o pertencimento e o su-
porte emocional, como é o caso do sênior 
cohousing, se caracteriza como sendo um 
formato relevante para enfrentar os efeitos 
deletérios da solidão e promover um enve-
lhecimento mais saudável, digno e conec-
tado à vida em comunidade. 

As evidências também são corroboradas 
pelo Fórum Econômico Mundial (WEF, 
2018), que reconhece o sênior cohousing 
como um modelo habitacional “mais inclu-
sivo e sustentável”, capaz de promover 
convivência, cooperação e uso responsável 
de recursos naturais e energé.cos. Essa 
abordagem comunitária reveste-se de es-
pecial relevância frente a desafios globais 
emergentes, como a crise climá.ca e os im-
pactos das pandemias, uma vez que o com-
par.lhamento de espaços e serviços em 
comunidades intencionais reduz a pegada 
ambiental, o.miza recursos e fortalece a 
resiliência cole.va.  

Em cenários de emergência sanitária, 
por exemplo, o modelo favorece a ar.cula-
ção de apoio mútuo local, facilitando estra-
tégias conjuntas de cuidado, higiene e iso-
lamento seguro. Além disso, ao fomentar 
vínculos sólidos diante da vulnerabilidade, 
o sênior cohousing contribui para mi.gar 
os efeitos psicossociais da crise climá.ca, 
como eventos extremos socioambientais, 
que impactam especialmente as pessoas 
idosas, bem como o estresse e o 
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isolamento decorrentes de períodos de iso-
lamento social prolongado, como observa-
dos em pandemias recentes (Giorgi et al., 
2021). Portanto, a adoção desse formato 
de moradia apresenta-se como caminho 
promissor para garan.r inclusão social, 
sustentabilidade e prevenção de solidão 
em um contexto global cada vez mais ame-
açado por crises interligadas. 

Neste contexto, o sênior cohousing Tra-
bensol, localizado em Torremocha de Ja-
rama (Madri, Espanha), representa uma re-
ferência internacional consolidada, por sua 
concepção arquitetônica centrada no enve-
lhecimento a.vo, bem como pelo modelo 
coopera.vo de gestão e convívio. 

A visita técnica ao referido empreendi-
mento foi conduzida no contexto de uma 
inves.gação acadêmica vinculada ao 
campo da Gerontologia, com o obje.vo de 
analisar as dimensões espaciais, sociais e 
organizacionais que estruturam esse mo-
delo de moradia colabora.va. A experiên-
cia buscou oferecer subsídios para a refle-
xão crí.ca sobre sua aplicabilidade em di-
ferentes realidades socioculturais, com ên-
fase no contexto brasileiro. 
 
METODOLOGIA 

A presente inves.gação adotou uma 
abordagem qualita.va, de caráter explora-
tório e descri.vo, centrada na observação 
direta realizada durante visita técnica em 
maio de 2025 ao sênior cohousing Traben-
sol, na cidade de Torremocha de Jarama, 
província de Madri (Espanha). A experiên-
cia foi conduzida com base em anotações 
de campo e análise do material ins.tucio-
nal disponível no local, com o obje.vo de 
compreender as dimensões arquitetônicas, 
sociais e organizacionais que estruturam 

esse modelo de moradia colabora.va vol-
tado ao envelhecimento. 

A escolha metodológica pautou-se na 
intencionalidade da imersão no ambiente 
para captar aspectos tangíveis e intangíveis 
da experiência vivenciada pelos morado-
res, sem a realização de entrevistas ou co-
leta de dados iden.ficáveis, respeitando os 
princípios é.cos aplicáveis à observação 
em campo. A análise dos dados seguiu uma 
perspec.va interpreta.va, ar.culando as 
evidências empíricas às discussões teóricas 
sobre moradia, envelhecimento e inovação 
social. 
 
RESULTADOS 
Sênior Cohousing Trabensol 

O sênior cohousing Trabensol é uma co-
opera.va criada em 2002, e inaugurada em 
2013, que adotou o nome proveniente de 
“trabalhadores em solidariedade”, por 
meio de um grupo sensível às necessidades 
do envelhecimento e em busca de respos-
tas prá.cas e solidárias para o momento.  

O empreendimento está localizado na 
Calle Canal de Isabel II, nº 19, no município 
de Torremocha de Jarama, pertencente à 
Comunidade de Madri, na Espanha. Situ-
ado a aproximadamente 60 quilômetros ao 
norte da capital espanhola, o município in-
tegra a comarca da Sierra Norte e caracte-
riza-se por seu entorno rural, com baixa 
densidade populacional, ambiente tran-
quilo e forte vínculo com prá.cas sustentá-
veis e inicia.vas comunitárias. 

Torremocha de Jarama possui uma po-
pulação reduzida e está inserida em uma 
paisagem predominantemente agrícola, o 
que favorece a integração entre o ambi-
ente construído e a natureza, além de ofe-
recer condições propícias para o 
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desenvolvimento de projetos inovadores e 
voltados ao envelhecimento a.vo, à vida 
comunitária e à sustentabilidade socioam-
biental.  
A arquitetura  

O empreendimento, projetado pelo es-
critório de arquitetura Equipo Bloque, foi 
concebido com uma perspec.va de uma 
comunidade colabora.va, dotada de infra-
estrutura adequada para atender às de-
mandas decorrentes das condições e espe-
cificidades do envelhecimento, como aces-
sibilidade e segurança. 

O processo arquitetônico par.cipa.vo, 
premissa fundamental para a estruturação 
de um cohousing, foi adotado desde o iní-
cio, permi.ndo que os futuros moradores 
se envolvessem a.vamente nas decisões 
projetuais e organizacionais do empreendi-
mento. Essa par.cipação conjnua contri-
bui para o fortalecimento dos vínculos in-
terpessoais, da construção de um senso co-
le.vo de pertencimento e corresponsabili-
dade, além de favorecer a criação de um 
ambiente vsico e social alinhado às reais 
necessidades, valores e expecta.vas do 
grupo. 

O modelo buscou conciliar a oferta de 
suporte com a preservação da autonomia, 
da in.midade e da liberdade dos morado-
res, evitando ao máximo a ins.tucionaliza-
ção dos cuidados. 

A proposta valorizou o senso de apoio 
mútuo em detrimento de uma lógica pura-
mente assistencial, ainda que esta esteja 
prevista quando necessária. Essa concep-
ção se traduz na configuração arquitetô-
nica do conjunto, composto por edificações 
interligadas que evitam a .pologia conven-
cional de blocos compactos com corredo-
res e recepção. 

Implantado em um terreno de aproxi-
madamente 16.000m², com área constru-
ída de 6.720 m², divididos entre dois pavi-
mentos e um sótão, o projeto privilegia a 
criação de ambientes abertos, permeáveis 
e integrados à natureza, com amplas áreas 
comuns organizadas em torno de um pá.o 
central cole.vo, além de unidades habita-
cionais distribuídas ao redor de pá.os me-
nores, de caráter mais ín.mo, voltados la-
teralmente para a parcela do terreno, pro-
movendo bem-estar e qualidade de vida. 

O projeto arquitetônico foi concebido a 
par.r de uma sucessão gradual e cuidado-
samente planejada de espaços, que transi-
tam progressivamente do domínio público 
à esfera privada, promovendo diferentes 
graus de in.midade e apropriação. Essa 
transição espacial inicia-se na rua, en-
quanto espaço público por excelência, e 
avança para a praça de acesso principal, o 
vesjbulo, os ambientes de convivência e o 
refeitório cole.vo. A sequência con.nua 
por meio de galerias abertas de circulação, 
que funcionam como espaços de encontro 
espontâneo, passando pelas áreas des.na-
das à prá.ca de a.vidades vsicas, pelo jar-
dim posterior e pelos pá.os ajardinados in-
ternos, até alcançar os módulos habitacio-
nais, onde se assegura a privacidade total 
dos moradores. 

A configuração espacial do conjunto foi 
pensada para acomodar uma ampla varie-
dade de usos e relações, desde encontros 
formais entre os moradores para realização 
de reuniões, conversas informais, prá.cas 
corporais e caminhadas ao ar livre, até mo-
mentos de introspecção, descanso, leitura 
ou convivência com familiares visitantes. 

Desde sua concepção, o complexo foi 
fundamentado em princípios rigorosos de 
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arquitetura bioclimá.ca, resultado de estu-
dos prévios aprofundados das condições 
geológicas, topográficas, climá.cas - como 
regimes de ventos e incidência solar - e ur-
banís.cas do local.  

O projeto adota estratégias passivas de 
conforto ambiental que buscam minimizar 
o consumo energé.co e a dependência de 
sistemas ar.ficiais. Entre essas estratégias, 
destacam-se a implantação topográfica 
precisa, a orientação solar o.mizada para 
maximizar a insolação no inverno e mi.gar 
os efeitos do calor no verão, o uso de dis-
posi.vos simples de controle solar como 
toldos, venezianas e persianas, o aprovei-
tamento dos ventos dominantes para ven-
.lação natural e a proteção contra ventos 
mais frios e agressivos por meio da própria 
volumetria arquitetônica (Equipo Bloque, 
s.d.). 

Entre os principais componentes cons-
tru.vos sustentáveis, destacam-se a cis-
terna des.nada à captação de água pluvial 
proveniente dos telhados e o sistema de 
clima.zação, que se fundamenta na u.liza-
ção de energia geotérmica. Esta energia é 
ob.da por meio de 25 perfurações de 150 
metros, pelas quais circula água que a.nge 
a temperatura constante do subsolo, supe-
rior à da supervcie durante o inverno e in-
ferior no verão, possibilitando a redução de 
mais de 50% no consumo de energia con-
vencional. 

Cada ala ou corredor recebe designação 
nominal e cromá.ca vinculada a elementos 
naturais — flores ou árvores — emprega-
dos como estratégia e recurso que auxiliam 
na orientação, favorecendo o desloca-
mento com autonomia nos espaços. Este 
mesmo recurso fortalece também vínculos 
afe.vos com o espaço, evocando 

memórias e referências culturais. Tanto as 
unidades habitacionais quanto os espaços 
comuns apresentam esté.ca domiciliar 
acolhedora, pautada em elementos huma-
nos e simbólicos que dialogam com a baga-
gem cultural dos moradores.  

A composição arquitetônica contempla 
iluminação criteriosa (natural e ar.ficial), 
paletas cromá.cas harmônicas, formas 
curvas, alturas de teto proporcionais e con-
trole da qualidade ambiental, com vistas a 
criar áreas que propiciem simultanea-
mente serenidade e vivacidade. Tais estra-
tégias visam fomentar uma permanência 
confortável, es.mular a interação social e 
promover a experiência significa.va de ha-
bitar, em consonância com os pressupostos 
da neuroarquitetura.  
A estruturação 

O sênior cohousing Trabensol é direcio-
nado para pessoas com idade entre 50 e 70 
anos, em condição de autonomia, com per-
fil socioeconômico intermediário e com o 
propósito deliberado de construir uma vida 
a.va, saudável e socialmente engajada. 

De modo geral, o modelo de cohousing 
é estruturado a par.r da combinação entre 
moradias privadas e espaços compar.lha-
dos, concebidos para promover a interação 
social e a construção de vínculos entre os 
moradores. Em Trabensol, cerca de 50% da 
área construída total do edivcio é des.-
nada a espaços comuns, o que demonstra 
de forma clara e contundente o compro-
misso deste sênior cohousing com os prin-
cípios da vida comunitária. Essa escolha 
projetual expressa uma postura conceitual 
ao priorizar ambientes de uso cole.vo 
como estratégia para fortalecer os laços so-
ciais, es.mular a convivência co.diana e 
consolidar um modelo de moradia baseado 
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na cooperação, no cuidado mútuo e no 
senso de pertencimento (Trabensol, 2025). 

As 54 unidades habitacionais que com-
põem Trabensol possuem 50 m² de área to-
tal, incluindo a varanda. Cada apartamento 
é composto por um dormitório, banheiro 
adaptado para acessibilidade e um ambi-
ente integrado de sala e cozinha. Duas ha-
bitações para hospedes compõem o piso 
térreo, podendo ser u.lizadas por visitan-
tes, bem como apoio para atenção no caso 
de algum residente que necessite de acom-
panhamento intensivo. 

 A disposição do conjunto organiza-se 
em torno de um pá.o central, conhecido 
como pá.o da fonte, configurando um sis-
tema em torno do qual se ar.culam as mo-
radias, todas orientadas para o sul, favore-
cendo a captação solar e a eficiência tér-
mica. 

O planejamento colabora.vo resultou 
em ambientes projetados para atender às 
necessidades culturais, sociais, terapêu.-
cas e ambientais da comunidade. Dentre 
esses espaços destacam-se: o ateliê para 
a.vidades artesanais; a biblioteca para lei-
tura e estudo; o refeitório comunitário, que 
centraliza as refeições diárias; a área de ba-
nho terapêu.co, des.nada ao relaxamento 
e aos cuidados de saúde; a sala de medita-
ção para prá.cas de introspecção; a lavan-
deria cole.va, que o.miza o uso de equipa-
mentos e energia; as salas de jogos, volta-
das ao lazer e à socialização; as salas de re-
união, u.lizadas para autogestão e delibe-
ração cole.va; e as áreas de horta, jardim e 
estufa, que promovem a produção agrícola 
local e o contato co.diano com a natureza. 

A área externa inclui amplo estaciona-
mento, caminhos com assentos para con-
templação e descanso, e uma pista de 

caminhada nórdica. Integram ainda a infra-
estrutura o sistema de compostagem, des-
.nado à gestão sustentável de resíduos or-
gânicos.  
A convivência 

Os moradores de Trabensol priorizam a 
convivência e o fortalecimento dos laços 
comunitários, mais do que a oferta imedi-
ata de serviços assistenciais. A contratação 
e a gestão desses serviços são realizadas 
progressivamente, conforme surgem ne-
cessidades específicas, respeitando tam-
bém os limites do apoio mútuo estabele-
cido entre os residentes. Ademais, o mo-
delo não visa internalizar todos os serviços 
no próprio empreendimento, mas sim 
aproveitar os recursos públicos já disponí-
veis no município. Por essa razão, esse .po 
de moradia des.na-se principalmente a in-
divíduos que buscam formar um grupo 
para conviver e compar.lhar projetos du-
rante o envelhecimento, mais do que ga-
ran.r, de imediato, a cobertura completa 
de serviços assistenciais para o futuro, 
ainda que os projetos mantenham como 
obje.vo final a sua disponibilização (Cáte-
dra, 2023). 

A definição dos critérios etários para o 
ingresso no sênior cohousing está intrinse-
camente relacionada à concepção ideoló-
gica do projeto e à composição social do 
grupo. Em comunidades formadas majori-
tariamente por pessoas em idade mais 
avançada e com vínculos ainda frágeis en-
tre os membros, tende-se a priorizar uma 
abordagem mais assistencial. Por outro 
lado, quando o grupo é cons.tuído por in-
divíduos mais jovens dentro do espectro da 
velhice e já apresenta relações consolida-
das, o foco recai sobre a convivência e o 
fortalecimento do co.diano cole.vo 
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(Cátedra, 2023). Este fator se caracteriza 
como relevante ao se priorizar a busca pelo 
cohousing não apenas em fases avançadas 
do envelhecimento, para que a construção 
de laços seja priorizada. 
O processo colaboraPvo: Governança e 
gestão 

A colaboração a.va e a intencionalidade 
cole.va que sustentam as premissas para o 
funcionamento adequado de um cohou-
sing são essenciais. No caso de Trabensol, 
esse princípio se materializa por meio da 
criação de comissões, responsáveis por or-
ganizar e gerir diferentes aspectos da vida 
comunitária. 

As comissões não são estruturas está.-
cas, sendo organizadas de acordo com as 
necessidades específicas da comunidade, 
cada uma representada por um coordena-
dor, um porta-voz e seus par.cipantes.  

As comissões oficialmente instaladas in-
cluem um Conselho Reitor, composto por 
presidência e vice-presidência, tesouraria e 
porta-vozes. As demais, conforme consta-
tado e em vigor durante visita à Trabensol, 
se apresentavam registradas em um qua-
dro geral de avisos, são: Comissão de Aco-
lhimento, Comissão de A.vidades, Comis-
são de Comunicação, Comissão de Patri-
mônio e Manutenção, Comissão de Rela-
ções de Trabalho, Comissão de Biblioteca, 
Comissão de Dependência, Comissão de 
Economia, Comissão de Decoração, Comis-
são de Vida Saudável, Comissão Passo a 
Passo, Comissão de Horta e Jardinagem e 
Comissão de Mediação.  

Cada uma dessas comissões é formada 
por um coordenador, um porta-voz e, em 
média, sete integrantes, que escolhem de-
liberadamente em qual comissão desejam 
atuar. A rota.vidade dos membros ocorre 

de forma periódica, garan.ndo a par.cipa-
ção dinâmica e o envolvimento conjnuo 
dos residentes. 

Essa estrutura favorece a descentraliza-
ção das responsabilidades e a distribuição 
equita.va das tarefas, assegurando que 
decisões e ações sejam tomadas de forma 
par.cipa.va e transparente. A rota.vidade 
periódica dos integrantes, aliada a uma co-
ordenação clara, previne a concentração 
de poder, es.mula a aprendizagem cole.va 
e amplia a diversidade de perspec.vas.  

Os comunicados gerais são afixados em 
um quadro no hall central, garan.ndo 
acesso uniforme às informações; contudo, 
o refeitório se torna um espaço oportuno 
para a transmissão oral desses comunica-
dos ao final das refeições. 

Adicionalmente, os moradores dispõem 
de um grupo no WhatsApp, que possibilita 
comunicação imediata entre os moradores. 

Essa interação interna se complementa 
com a integração de Trabensol com o en-
torno, que cons.tui um elemento central 
de sua cultura e que reflete no próprio sig-
nificado de seu nome, associado ao “Sol” 
de solidariedade.  

Essa conexão se manifesta por meio da 
cooperação e dos serviços voluntários ex-
ternos, através da abertura de suas a.vida-
des à população local, promovendo intera-
ção e solidariedade com a comunidade de 
Torremocha de Jarama. 
A cooperaPva 

Trabensol cons.tui-se como uma coo-
pera.va de direito de uso, na qual a propri-
edade do empreendimento é man.da pela 
própria coopera.va, e não pelos morado-
res individualmente. Cada residente ad-
quire o direito de u.lização de sua unidade 
habitacional mediante um aporte 
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financeiro (145.000 euros), que lhe confere 
par.cipação na vida comunitária e acesso 
aos serviços compar.lhados. Muitos ven-
dem suas residências par.culares para in-
gressarem no sênior cohousing. Ao deixa-
rem a coopera.va, os moradores recebem 
de volta o valor aportado, preservando os 
princípios de reciprocidade e sustentabili-
dade econômica da comunidade. Em caso 
de falecimento, o retorno se dá para os her-
deiros (Siposo, 2016).  

O funcionamento e a manutenção de 
Trabensol são sustentados pelas contribui-
ções mensais dos residentes. Para casais 
que ocupam um apartamento, a mensali-
dade situa-se em torno de 1.200 euros, en-
quanto para residentes individuais o valor 
é aproximadamente 1.000 euros. Essas 
quotas abrangem os principais serviços e 
consumos necessários à vida comunitária, 
incluindo o preparo da refeição principal 
no refeitório cole.vo, o serviço de lavande-
ria pessoal e domiciliar, fornecimento de 
água, eletricidade, telefonia e internet, 
bem como a limpeza do apartamento e a 
u.lização integral de todos os espaços co-
muns.  

Para o ingresso na coopera.va, é neces-
sário atender determinados requisitos 
como: ter entre 50 e 70 anos, apresentar 
boa saúde no momento da admissão e pos-
suir recursos econômicos suficientes para o 
aporte inicial, bem como para o paga-
mento da cota mensal. Os interessados de-
vem se inscrever em uma fila de espera e 
passar por uma entrevista conduzida pela 
comissão competente, assegurando que a 
adesão ao projeto esteja alinhada aos prin-
cípios e valores da comunidade. 

 
DISCUSSÃO 

O projeto concebido por um grupo de 
pessoas com experiência comunitária e 
compromisso social, que buscavam uma 
moradia capaz de atender às necessidades 
decorrentes do envelhecimento e permi.r 
a gestão autônoma, deu origem ao pri-
meiro sênior cohousing da Espanha. 

O sênior cohousing Trabensol promove 
o envelhecimento a.vo e a autogestão dos 
cuidados, oferecendo aos moradores 
acesso a uma moradia digna e comunitária. 
Esse modelo se apresenta como alterna.va 
à mercan.lização dos cuidados dirigidos às 
pessoas idosas, ao valorizar simultanea-
mente a autonomia individual e a coopera-
ção cole.va, fortalecendo o sen.do de per-
tencimento e a solidariedade entre os 
membros da comunidade. 

A adoção do modelo coopera.vo, com 
direito de uso compar.lhado e gestão co-
le.va, tem se mostrado exemplar tanto na 
organização interna quanto na sustentabi-
lidade econômica e social da comunidade. 
Diferentemente de ins.tuições tradicio-
nais, Trabensol não busca internalizar um 
serviço assistencial fixo; prioriza, ao contrá-
rio, a promoção da autonomia dos morado-
res e a u.lização de recursos e serviços dis-
poníveis na comunidade local, quando ne-
cessário. Tal escolha estratégica fortalece o 
vínculo dos residentes com o território, 
evita processos de ins.tucionalização e es-
.mula o uso de redes públicas e privadas 
existentes, reforçando o princípio da auto-
gestão dos cuidados. Essa abordagem pos-
sibilita suporte individualizado sem com-
prometer o protagonismo e a independên-
cia de cada pessoa. 

Outro aspecto importante é o compro-
misso com a sustentabilidade, expresso na 
incorporação de prá.cas e soluções 
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arquitetônicas e de gestão que reduzem 
impactos ambientais, em consonância com 
os Obje.vos de Desenvolvimento Sustentá-
vel da Agenda de 2030 (ONU, 2015). O pro-
jeto investe em eficiência energé.ca, uso 
responsável de recursos e incen.vo à mo-
bilidade sustentável, demonstrando que é 
possível alinhar qualidade de vida, consci-
ência ecológica e viabilidade econômica. 
Essa visão integrada coloca o empreendi-
mento na vanguarda das alterna.vas habi-
tacionais para o envelhecimento, ao unir 
cuidado social e responsabilidade ambien-
tal. 

Essa perspec.va também dialoga direta-
mente com a declaração da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), publicada em ja-
neiro de 2025, que reconhece a solidão 
como uma epidemia global com graves im-
plicações para a saúde vsica e mental. O 
cohousing, como exemplificado por Tra-
bensol, apresenta-se como resposta con-
creta a esse desafio, ao favorecer relações 
de proximidade, redes de apoio mútuo e 
um ambiente no qual o convívio diário se 
torna elemento protetor da saúde e do 
bem-estar. 

 
CONCLUSÃO 

A experiência de Trabensol evidencia, 
de forma prá.ca, que é possível transfor-
mar o envelhecimento em uma etapa de 
vida marcada por propósito, par.cipação 
a.va e conexões genuínas. Mais do que 
uma solução habitacional, trata-se de um 
manifesto vivo de que o cuidado pode ser 
ins.tuído por meio do apoio mútuo, des-
centralizado e construído cole.vamente. 

A importância do modelo adotado por 
Trabensol ultrapassa as fronteiras espa-
nholas, oferecendo referências valiosas 

para países que ainda não possuem experi-
ências consolidadas de cohousing voltadas 
ao envelhecimento, como é o caso do Bra-
sil. Adaptado às especificidades sociocultu-
rais, legais e econômicas do contexto naci-
onal, esse formato tende a cons.tuir uma 
alterna.va inovadora às formas tradicio-
nais de moradia e cuidado, ampliando as 
opções disponíveis para a população idosa. 
Em um cenário brasileiro caracterizado por 
disparidades no acesso a serviços, pela so-
brecarga dos arranjos familiares e pela 
crescente necessidade de soluções habita-
cionais inclusivas, a adoção desse conceito 
apresenta potencial para fomentar comu-
nidades autogeridas, capazes de mobilizar 
redes de apoio locais, es.mular a par.cipa-
ção a.va e fortalecer vínculos de solidarie-
dade. Tal inicia.va se alinha às polí.cas pú-
blicas emergentes e às diretrizes internaci-
onais que defendem um envelhecimento 
digno, a.vo e socialmente integrado, ao 
mesmo tempo em que promove uma reor-
ganização inovadora do cuidado no territó-
rio. 
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